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de Brasília 
A ausência constante de 

deputados às sessões consi-
deradas mais importantes 
da Câmara e do Congresso 
está preocupando o líder do 
PMDB, deputado Pimenta 
da Veiga. Ontem, durante 
duas horas, ele reuniu o co-
légio de vice-líderes para 
discutir o assunto e exigir a 
presença maciça da banca-
da na votação de hoje dos 
Decretos-leis n2s 2.283 e 
2.284, que implantaram o 
programa de estabilização 
da economia. 

"E injustificável a au-
sência de deputados quan-
do há uma mobilização 
partidária para discutir 
um tema com esse nível de 
Interesse", desabafou o 
líder. Sobre a sua mesa, 
uma lista de quarenta par-
lamentares que até ontem 
à noite estavam ausentes 
de Brasília. Além de não 
impedir que os repórteres 
pegassem uma cópia da lis-
ta, Pimenta da Veiga reco-
mendou aos vice-lideres  

que localizassem os falto-
sos de qualquer maneira. 

ReferiiLdo-se ainda à vo-
tação do . "pacote" econô-
mico, hoje às 10 horas, Pi-
menta da Veiga lembrou 
que a matéria é compatível 
com a pregação do partido, 
o que não justifica a falta 
de parlamentares. "As au-
sências serão destacadas", 
afirmou o líder ao deputado 
Caio Pompeu de Toledo 
(SP), que, por coincidên-
cia, telefonou para o 
PMDB no momento do de-
sabafo de Pimenta da Vei-
ga, para comunicar que 
não viajaria para Brasília 
a tempo de votar o "paco-
te" e porque estava gripa-
do. "Não posso avaliar o 
seu quadro clínico, mas o 
deputado Israel Dias No-
vais, também muito gripa-
do, confirmou presença", 
lembrou Pimenta ao parla-
mentar paulista. 

Dois dos vice-líderes, 
Maurílio Ferreira Lima 
(PE) e José Mendonça de 
Morais (MG), disseram 
após a reunião que o parti- 

do vai sugerir à Mesa da 
Câmara que divulge a lista 
dos parlamentares que fal-
tam às sessões, com desta-
que para os seus estados de 
origem, facilitando a sua 
divulgação na imprensa. 
"A sugestão não foi apre-
ciada", descartou, entre-
tanto, o líder. 

No PMDB não há qual-
quer previsão sobre a apro-
vação do "pacote" na ses-
são de hoje, embora muitos  

parlamentares concordem 
em que a demora de 45 dias 
em sair o apoio do Congres-
so está prejudicando a ima-
gem do Parlamento peran-
te a opinião pública e junto 
ao governo, pois daria res-
paldo ao pronunciamento 
do presidente José Sarney 
na segunda-feira e poderia 
até mesmo facilitar as ne-
gociações do ministro da 
Fazenda, Dilson Funaro, 
junto ao FMI na semana 

passada em Washington. 
"O FMI sabe que o Con-
gresso em qualquer lugar 
do mundo toma decisões de 
modo lento", explicou o 
líder do PFL, José Louren-
ço, para quem o projeto se-
rá aprovado hoje. "Ele não 
passará por decurso de 
prazo", prometeu. 

Para Pimenta da Veiga, 
se a sessão for curta (o 
líder do PDT, Nadir Itos-
setti, disse que vai obstruir  

com solicitação de verifica-
ção de quorum) outros pro-
jetos — há mais de cem em 
pauta — poderão ser anali-
sados, como o que declara 
Tancredo Neves presidente 
honorário do Brasil e outro 
sobre a manutenção do fe-
riado do Dia do Trabalho 
no dia 1 2  de maio mesmo, e 
não na segunda-feira ante-
rior, conforme projeto de 
lei do deputado J. G. de 
Araújo Jorge, já em vigor. 


